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'ção de exercito miguelista em Coimbra. Aqui Í de Cameos, Manuel José Teixeira Guima-

osé Ribeiro Rosado.
é 'falleceram então o conde de Basto, e mar- É rães, e, serviço es srs. drs. José Ferreira de Macedo

.. iquez de Tances, e outros individuos de cata-j E ibi nomeada para o mesmo concelho Pinto e Antonio Augusto da Cesta Simoes.
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Saude “Hull.;bgrjoaquim' ,gone elevada. ;umaLcemmissãe de saude, _composta doslsrs. Em a noute de 14 para 15 de Outubro

0,11,¡thO ,s Em 1855 entrou novamente a cholera ' presrdente da camara munrcipa , Antonio Au- appareceu o primeiro caso de cholera na rua

' iem Coimbra, e ainda entrou outra vez em l gusto da Cesta Simoes, João Henrique de Mo- do Almoxarife.

A ”hmm por Augusm Bocha' 1856. :nos (Hyde, Antonio Gonçalves da Silva e

A Luci" poçm por Pad-m (“sm mesmei' A mortalidade então foi consideravelmen- 'Cunhaàhntonio Joaquim d'Oliveira, "Manuel

Alves Martins e D. Lutz [por «Progres- . . v W __ , . o ,. _ v. ,

m do Norte” v te menor, porque com antecipação se haviam Joséne'íreltas'e José Marta. Pereira Coutinho;-

,- › - _ - tomado numerosas rendencias hvgtenwas, Foram nomeadas commlssees nas diffe-

A usam do Bis o r Carlos Faria. . . . .

e tudo estava prov1 enciade para acudir aos rentes, freguezias; e egualmente foram crea-

deentes logo que fossem atacados. E ainda a das commIssOes nos diversos concelhos de

mortalidade pedia ser muito menor, se na districto.

Comboio mma por Carvão_ eccàisiao da; epidemia houvesãt':i mais &om;- d ,E31 ~odnuánsre do Conâmbriceusebde 16

La “ao des ¡lute-S por Champneury_ ptll ao ema;meu entrar os ata os no spl- e u o an (p nós conta estrias, teses,

Scc"as do asphalm por João Bisonho e ta , :temp: _arremestraremea M _ 8”_ sagões e aque uctos estarem Ja impos, Ins-

:uañanno Sério. r o ommbncensc_ de 2o de ato de 1_ .Jo tavamos para _que acabasse a pratica repu-

Deda?“ _- E - leuvamos as auctoridades administrativas, gnante e antr-hygienica dos enterramentes

, ;ao por rnesto Pires. . . . g .

municipaes e delegado de saude, pela ddr-.nas egrejas e se começassem a fazer os en-

, geucia com que estavam procedendo a limpe- terramentes no cemiterio.

SAL/'DE PUBLICA za das ruas, saguões e todos os depositos de Cem edeito logo no dia 21 de mesmo

Coimbra immundicie; e acrescentammes-an é que mez, e evernador civil eñicieu á camara

_ _ Continuem no seu proposito ois que muito Ita1 municipa , expondo-lhe a urgencia que havia

Insrstimes e continuaremos a insistir no que fazer n'este ramo de po icia. de se tomarem promptas providencias para

'assompte de providencias sanitaríus, perquel Pela sua parte outras cer rações da ci- se começarem a fazer os enterramentes n'a-

se ellas são necessarias em todo o tempo, dade ceadjuvavam as aucteri ades n'este in- quelle local.

agora se tornam indispensaveis e urgentes. ›tente, devendo-se especialisar a mesa da Mi- A camara municipal reuniu-se n'esse

Devemos estar prevenidos para o raso de Í sericordia e:o delinitorie da Ordem Terceira mesmo dia, e resolveu fazer prece ler desde

-ser esta cidade invadida pela clielera mor- O governador civil nomeou uma commis- lego ás obras provisorias no cemiterie, a tim

bus. são central de seccorres, composta dos srs. de alli, se eil'ectuarem os enterramentos.

E antes essas providencias se temem, Manuel Martins Bandeira, Miguel Ribeiro de Achavam-seaccumulades na pequena ca-

sem que a cholera nos visite, do que ella ap- Vasconcellos, Antonio José de Freitas llene- deia da Portagem nada. menos de 103 pre- Fei e numero dos chelericos entraies no

vareta, não tende havido as indispeesaveis rato, Antonio José Cardoso Guimarães eJose sos, quando alli a muito custe pediam estar hospital n'esse tempo, “240. Saíram cotados

prevenções. Francisco d'Oliveira Reis. Esta comissão ins- 60; e ,por isso foram removidos alguns para' 140. e falleeeram 100.

Em 1833 foi Coimbra invadida por esta tallou-se no edificio do governo civil. a cadeia de Aljube em 28 de Junho. ' Ve-se, portanto. que se n'essa invasão

terrivel epidemia, fazendo aqui estragos ater- Além d'esta commissão central de soc- Por edital do governador civil de 3 de de Agosto a Novembro de 1856 foi maior o

raderes. A ' cortes. foi tambem nomeada outra commissãe Agosto foi prohibida a romaria do Senhor da numero de chelericos ne hospital, comtude a

Poucas providencias havia. estande qunsi central desaude de,__distric.te, composta dos Serra, a lim de evitar os inconvenientes da mortalidade foi relativamente menor do ue

tudo abandonado, sem que se curasse da lim- srs. governador civil, secretario geral, Cesa- accumulaçãe de ovo; e da mesure forma pro- tinha side na invasão de Outubro de 185 a

peza da cidade, e de se acudir conveniente- rio Augusto de Azevedo Pereira, Francisco hibidas a feira . Bartholomeu n'esta cidade. Fevereiro de 1856.

mente aos atacados. D'ahi resultou a espan- Fernandes Cesta, Jeronyme José de Mello e de ?ide Agosto; a feira de Arganil, de 6, N'esta primeira invasão tinham side, co-

tosa mortalidade d'essa epocha. Antonio Joaquim de Oliveira. 7 e 8 de'Setembre; e a das Febres, concelho me dissemos, es atacados admittides no hos-

Ne collegie do Graça estava o quartel Esta cemmissãe coordenou umas Instru- de Cantanhede, de dia 9. pital 52, fallecendo &26; isto e, exactamente

militar, e ahi fez a melestia uma destruição cções hygíenicns c medidas preventivas, Esta cidade foi dividida em quatro circu- metade; e na segunda de Agosto a Novembro

cruasi total. Doente atacado era julgado logo Egualmente a commissão central de sau- los _sonitzzrios de 1856 foram os chelericos admittides no

morte, e conduzido em maca para uma valia de organisou um Regulamento para as visitas ' 'Emi 14 de setembro, os srs. Fernandes hospital SMO; fallecende 100; isto é, foi a

em S. Francisco da Ponte. sanitarias das commissões de concelho. Costa, Cesario Auguste de Azevedo Pereira .mortalidade 5112, ou por outros termos, de

Era opinião geral que não poucos se en- Pela sua parte a commissão central de e José Maria Pereira Coutinho, apresentaram cada 12 doentes curaram-so 7 e morreram 5.

*tarraram vivos. l seccerres elaborou umas Iustmcçñes para as uma interessante ex osicãe, relativa ao 4.” Tanto na primeira invasão da cholera,

A cholera invadiu n'esse anne duas ve- commissõcs dc soccorros, no caso de. invasão cirade (freguezia de Janta Cruz), indicando de Outubro de 1855 a Fevereiro de 1856,

.zes a cidade. A primeira em Junho, vindo de epidemia cholera-morbusn'este districte ad- tudo oque haviam encontrado nas dilieren como na segunda invasão de Agosto a No-

de norte; e a segunda em Agosto, vindo do mtnistratieo. tes ruas, que podesse atl'ectar a saude publi- vembre de 1856, houve uma falta de acção,

.sul, com e exercito miguelista que se reti- Além da commissãe central de soccorros ca, e prepondo as rovidencias convenientes. que a não se dar pedia ter evitado uma gran-

_rou da capital, quando all¡ entrou e exercito foi nomeada outra com e mesmo tim, ara es- Por portaria e ministerio do reino de de parte da mortalidade.

“Iihertaden te concelho de Coimbra, composta os srs. 25 de Agosto foi encarregada a Faculdade de Os doentes em vez de serem todos con-

N'esta segunda invasão a_ mortalidade foi administrador de concelho, Henrique O'Neill, Medicina de dirigir n“esta cidade os hospitaes duzidos logo para e hospital no periodo da in-

:W053, para e que concerria a accumula- ;José de Menezes Parreira, José Correa Ayres de chelericos. vasão, o que daria logar a serem quasi todos

Or anisen-se logo o hospital especial

ara. c lcricos, e egualmente se cream

oii-:postos medicos, um 1m bairro baiano e

outro no bain'o alto.

anccioneu o hos ital de chelericos desde

20 de Outubro de 18 5 até 12 de Fevereiro

de 1856.

Durante esse tempo entraram ue referido

hospital 52 atacados, sendo enredos 26, e

fallecende egualmente “26.

Dos referidos 52 atacados eram-de 1

anne de edade, 1; de 2 a 7 aunos, li; de 8

a 15 annos, 3; de lã a 25 annos, 11; de

26 a 50 annes, 21; de 51 a 75 annos, 11;

e de mais de 76 annos. 1.

Nos mezes de Agosto, Setembro, Outubro

e Novembro de referido anne de 1856, vol-

tou ontra vez a cholera a Coimbra.

Foi n'essa epocha encarregado da direc-

ção de hospital des chelericos o sr. dr. Ce-

sario Augusto de Azevedo Pereira.

O primeiro doente atacado entrou no bes-

pital em 15 de Agoste;~e recebeu o mesmo

hospital chelericos até 22 de Novembro; isto

é, durante 97 dias.

Os palhaços, poesia por Guilherme d'A-

zevede.

Comboio especial por Full Spieed.

  

A referida Faculdade encarregou d'esse .



curalos, eram ;conduzidos pela maior pai-telI

«no periodo algido, resultando morrerem n,es-

se caso mais de matado d'elles. i t

      

  

Por exemplo, os 240 cholericos entrados;

no hospital na segunda invasão da cholera,

de Agosto a Novembro de 1856, decompoema'*

se do seguinte modo:

Sexo masculino l33-Scxo feminino 97

_Menores de 'lO annos, sexo masculino, 5

_Ditos do sexo feminino, 5. |

Dos 133 (sexo masculino), entraram :-

_No periodo dc irwusão 3ti-ilos quaes sai-

ram curados 32-0 morreram apenas 4.-

No periodo algido, 8'2-dos quaes sairam cu-

rados 35-0 merreram 71.7._No period) tliy-

phoydc, 3~~dos quaes saiu curado l-e mor-

reram 2.

'gave

mentiu?"5 escuropeus, cujas miimstan'm'as 'o

Elng a a Turquia, ara a Asia Menor,

ar i_ e costas do editrrraneo :dilui-E

'm" v caçüdo .seãi

_ sx to ;peu

Vrém'w Pdms *estivessem fectísdiiif' 05.0

“MWM
fosse'

  

        

permittiam, vieram em massa para inglater¡

ra, onde os recebe de braços abertos a sua

mercantil hmpitalidade, Este allluxo coptià¡

nua e continuará "Sem a-Íma'is leve contrarie-'

dade; e como as rovcniencias *iuglezas npc-i

nas sotIrem uma eve vigilancia da Hespanlra

e da França, os euro cus do continente rc'-

 

indirecto e extenso caminho que os homens

grossam logo comme amente aos seus lar-asd M ALVES MARTle E jj_ LUZ j

  

  

No doce mez do zep

ro__dia em l .

É, __,erã#®1ructos 'Í '

Wetotãmfrifño vento vae matando,

São como po res- orphãos desprezados.

As aves estão mudas, ou se contam

E sed' cantar tuo 'triste como o choro;

Os ventos sobre o mar já se levantam,

Lamentando no lamentoso cúro;

Da primavera o verde empalidece

Pois julga ser o inverno que apparecc.

 

  

A intervenção das tres nações estrangei-

malogrou o pensamento revolucionar-io de

1847.

Porém, continuando a rainha na sua tei-

ma em manter o favorito Costa Cabral, ape-

sar da intlueucia poderosa do duque de Sal-

danha. esteve para cair na abdicação em

1851. se não se diisse certa eventualidade,

que a historia apreciará, porque alguns ho»

mens. que tomaram parte no movimento de

ltiõl, tremeram diante de uma rrgencia de

Saldo nha, que sc dispunha a representar pa~

pel de Espartero.

Esta considerar_in é que estorvou a abdi-

cação da rainha i'll) lõãl, e não o amor de

uma soberana, que tinha em mais conta os

V medos,

Pnouu Gasrio Museum.

_+____

A Locmhotíra tem intinito prazer em dar

n....,.g 'vç-v7.

Das 97 (sexo feminino) entraram z-No

periodo de incasão lB--das quaes sairam cu-

_radas l2--e morreu apenas 1.-No periodo

algido 69 das quacs sairam coradas 34-0'

percorrem, passa o tempo calculado de incu-

'hação do morbo, e que os que' chegam in-

demnes ja não podem ser os portadorrs do

 

Quando, porém, se imagine que neste!)

ia leitura do seguinte artigo extraído do Pro-

lgrcsso do Norte; c espera que esse periolico

microbio, não pode julgar-se o mesmo llasÉ

;lhe perdoe a assimilação.

Reproduznnos haje parte d'um artigo do

”morreram 35.-Com typho 1, que morrem_ mercadorias. .lá em França se ouvem queixas ' n°550 PTOPHO Jornal, que l'óm publicado em

Com chalcrina 10, que todas sairam curadas. authenticas de que as mercadorias orientam,

_E com outras doencas /i-das quaes saiu as mais proprias a transmittira mol,estia,en-

curada l e morreram 3. , tram no paiz por via de Inglaterra,-que aos

Entendemos dever indicar todos estes fa- seus grandes serviços na obra do progreSSo

ctos, para que a experiencia sirva de lição junta agora o de contrabandista da peste in-

para o caso, que Deus não permitta, desta diana. . ;.-

cidade vir a ser invadida pela cholera. _ . p Não haja, portwo.

Não deixaremos de voltar ao assumpto, brir o mundo com i

porque é da maxima importancia. ' param] generosidade.;

Joaorin Manrms DE CARVALHO.

_Wr- ílanqueado por uma esquadra de doze facul-

' tativos,-o que, a pur-idade, não achamos

f¡ FHOLERA demais para a extensão e gravidade da epi-

demia e para a grande carencia de soccorros

'Tendo “do millmemes, 33 medldas m- n'aquellas paragens. Mesmo paralançarpóeira

ternacmnaes, em razao da ma vontade de In aos 01h03 das nações é muitissimo pouco: Ella-

'Elatermv "9513 a* PM?“cmS 09"“309'3'93 0 T9-- para seu interesse. não tem habitos nem tm-

curso de tomar medidas regionaes rigorosas (lições de mesquinhez.

Já a “951mmIm ¡mpoe quarentena 3 “tdos OS E como argumenta a maldictalDe que a

vasos procedentes dos portos inglezes. Seria chotem se implantou no Delta por falta de,

a desejar que a branca, a Austria, a Al- '
jm . _ quarentenas, conclue que são improñcnasl

emanlla e 3 haha segmssem este 8mm?“ E como confunde pressurosamenteõcom ellos

As mais severas precauções são necessarias,_ os cordões sanitários! Como se _podesse ha-

ãe faremos escapa' 3° 1391130 de “m3 nova ver paridade entre aseijuestração de algumas

p emia. n
- _ centenas de individuos. trazidos por navios

Por este modo se exprime um dos orgãos
- . . _ , suspeitos e cnnñnados em legares isolados e

. mais aucwnsados da Imprensa medlca fran- desertos, e a sequestraçãn de muito: milha-

ceza, corrphorando as nossas asserçaes do res n'nma' cidade assediada per 't as ignoá

' numero an error; e este 'é o grito unanime que ml“ q em ~ ej-éñne e necgséai-io¡ a: to 'com

_. maneira, na Allemanha, na França, naHesi' 1? 'p i ' " L ”a H Í '
_f penharennelamam «os jornais

   

    

 

   

 

n,-,s “tmwáeteãàs s, ' " _- _

. c di . _9;ij V de' -. »Para 3115' @grandeasysmmñ eo¡ A e :tina

' ' ' ' - 'sa que““ 'e návios sus“étics; to á- *do ã de ' .

O nagelh' e¡LPMSFIIIdo em Damietta e 'su- p 3"" a PÇ 0 me

_ didas' ara tratar' essoa's e cousas infecta-

bmdo a Mausourah, fez dia a dia' a sua si- p ' "
. .- das. áá ente ana de er ¡intarz-então

?nistra appançao nas povoações que tocam !o ' 78 _ S P g

. _ 'examioam-se as cousas e as pessoas melhor

; Wlnho de f917013"“ 0 ca“fb 0043 actua¡- en'i vinteê quatro horas de observação à bar-

mente grassa com toda a intensidade nos '

dois bairros_ de Boulacq e Ghizeh. Ao mesmo Ígnílânggã ;m algum dias d-e Observação qua'

@P0 dllaia'se ,para Samàuoud, Menzaleh e

!t de novembro de 1881.

Foi devido á penna do chorado bispo de

Vizen, D. Antonio Alves Martins, que nos

'honrou sempre com a sua ci'illaboração até

i pornos dias antes da sua morte.

i Aquelle elevado eSpirito e venci-aval ca-

rcceio; ella vai co-'Êücmv .lá 51.3 Quasi 2 annos fulminara com o

iãnto da sua incom- ll“?ncovdõslemmx que era a sua proeminente

prmdencia_ sir WH terçao, os abusos de poder de el-rei. que em

Guyer Hinn", D” F_ R, C_ 'pu @cm-@50 [vez de se emendar, tem continuado a exercer

Honorario da Bamba. parte para o hgynto,| a descobefto a sua protecção em favor dium

Válido, 0.1110 governo nefasto e odiado des-hon-

ra o_protector com int'amissimos attentados, e

al'I'llltla 0 paiz com malversaçoes, do que é

l já ren convicto_

l 0 artigo. por isso, do respeitavel prela-

dO, de sacratissima memoria tem, infelizmen-

.te para a nação, ainda hoje todo o interesse

;da actualidade. c serve-nos de guia n'estalu-

irta que a causa do p0v0 e da liberdade, que

lAlves Martins embalou entre ferros, nos faz

sustentar até ás suas ligitinias consequencias.

E' como segue:

 

. . n ¡ c n n s . . - o . o . n c o . o - u . - - - . n . - . - u

D. Maria ll, mãe do actual monarcha, fez

sempre governo pessoal. Collocon-se frente

de um partido, governo com elle. exclusiva-

mente, condemnando todos os outros a ostra-

cismo absoluto.

[Yeste systema veio, como_ consequencia

iueviravekuma reacção revolucionaria, que

s'e manifestou em varias circumsta ncias, sem-

' pre vencida, esempre renascida, até que fi-

nalmente se tornára tão violenta. tão geral e

popular que', para se salvar o throno da rai-

nha, foi 'mister a intervenção estrangeira,

aliás seria expulsa do throno. e condemnada

a um" ostracismo, como ella condemnára todos

que. guerrearam o partido que ella comman-

dava.

seus caprichos. do que o bem do povo.

iii-rei l). Luiz veio n'outra epoca, e de-

veria toinztr licção nas tribularn'ies de sua mae.

e saber «pie nau sc repetem as mesmas pha-

ses'puhticas, nao haverá mais junta do Por-

to, nem se sonhar-:i em 0hrigal~o a abdicar,

e conservar o principio monoi'chico.

lluje as ideias são outras; c, sc elle tei-

mar em lazer governo pessoal, tornará hn-

possivcl a constituição de partidos no seio da

legalidade moimrrhica; e todos fugir-Cio para

a republica. que i': a estrada mais comesinha

para se_ desfazerem dos l'lll'tllitt'ullaS. tp'e se

não resiguam a Sci' reis cruistit:iríouaes

Prugrcsistas, constituinte-s e (mac-suite¡

outros grupos, ou patrulhas que existam, ou

que se queiram organisar, devem desapptirc-

cer, deante do exclusivo do p'n'tido do rei,

,tenha o favorito que tiver e a dmominação,

que hajam de dar-lhe na melhor i“:irina de di--

mito.

Uu ohedienria rega ao partido do rei, ou

a republica; porquejuntas de 1817, que pre-

tendiam liber~tar~s0 do governo pessoal, por

meio d'abdicaçoes de. soberanos, tingidamcu-

te coactos, para os substituirem por vergon-

taes. eivadas da mesma praga, e sujeitas ao

mesmo contagio, isso já não é. da moda, a

geraçio nova t.:- por outra cartilha, e não esta

saturada dos mesmos principios que determi-

'naram os; homens da junta do Porto. liberaes

d'outra epoca, victimas do formidavel marty-

riologio de 1828, e obrigados a attençoes.

dbrdcm superior, que em nada prendem os

liberaes d'esta nov-a geração.

El-rci I). Luiz é o que trabalha mais Com

os seus favoritos para _a transformação social,

que todos ngoiirani, como uma necessidade

fatal.

As instituiçtuzs sociaes morrem mais ve~-

zes pelos abusos roznmcttirlm, do que peito

esforços dos seus inimigos.

U partido do rei abusa forçosamente do:

privilegia que dislructa; e depois o ostracis-

mo dos outros partidos, quanto se não pride

combater eliieazuiente, leva necessariamente

 

para a republica a homens, que nunca so-

nharam em ser empurrados para tal toma

de governo.

Nós acreditamos que estas verdades não

são estranhas a el-rei e aos homens do seu

partido.

Um rei não pride manter-se senão em ¡

. _ Para nada faltar'até arranjou _opiniões _ Ders da 1"?” severa: que lhe de“ a

Álherbrne. e segundo confessam os inglezes, oppostas para seu um_ como “um vingar junta do Porto, se bem que em nenhuma con-

çasos isolados occorrem 'em Alexandria," - da nana que m, em' quantum“ ágzpro; ta tivera o sangue derramado, nem as des-

rem, acodem com'_prudencia, de caracter dii- pñas mata, (kg-índia da França da Hespa_ graças da patria, como não achára quem se

714080; 6 tã0_d_uv1doso provavelmente, como nha e da “mm, qúc 'ameaçamà declaram prestasse a continuarto seu governo pessoal,

.eram a principio os casos de Damietta. suspeim ao Passa que recebe em ¡me-pm. se entregam á discripção, deixando governar

Para se ajuizar da potente actividade do , ' ' '_ ¡ica as rovememmg do EW 'm - ,escreve [os seus ministros, e acabou no throno, coroa-

morbo, basta recordar a elevada cifra que a p ”'p ,' P'4 , _ uarentenas de onze dias aos navios" chega-

_ martalidaile tem attmgido. Accrescentando, :jus de Mana, Vime e um aos *da Tunisia e
j porem, que as noticms emanadas do Egvpto

lda das sympathias geracs.

Seu tilho, o rei actual, tem seguido as

mesmas pizadas.

sendo temido. ou amado do seu povo.

El-rei l). Luiz não foi talhado para ::.cr

temido, porque é o medo em pessoa.

estão sujeitas a severissima censura, e tendo

_solfndo ameaças dg processo alguns jornaes

mais verdadeiros, nos chegam em regra chan-

eelladas pelo egoísmo britannico, podemos

estar certos de que a idéa, hoje formada da

epidemia, anda muito distante da triste rea-

hdade.

_ Esta realidade avulta cada vez mais tec

V _ rosa. A cbolera não grassa só no Delta do

._ ' o. Alastra-se caminho do Oriente a estas

horas, na India e Indo-China, senão galgou

_A a mares para o archipelago do Sonda; e é

qnasi certo, a despeito dos desmentidos in-

glezes, que se manifestou em Malta e em

,Çorfu (l). . A

_ Aqui é que bate o ponto; o llagello ca-

_, minha para nos, vagarosa mas seguramente

Admittmdo mesmo que se não confirmam as

noticias das duas ilhas mediterraneas, basta

,recordar qual é agora o movimento dos na-

_ rios, pejados de viajantes e mercadorias, para

j dever-se abandonar qualquer restante e in-

' gonna illusão, per inutil, inconveniente e

prenhe de-riscos. -

, Apenas a cholera appareceu no Delta, ac-

_ mtuou'se logo uma larga e viva tendencia

para a emigração, que em breve se transfor-

, mou em continuo movimento. Para o alto

 

(i) Telegrammas recentes faltam de varios cases

padres, o que nao e para admirar.

  

    

vinte e cincoaos do littoral francez; 'italiano

:eihcspanhol do Mediterranea l ^

E', pois, certo; todas as probabilidade:

_indicam que receberen os a terrivel visita. la”

ipreciso encarar com o inimigo com serenida-

jde e com valor; é preciso reorganisar a re-

jmstencia. ,

Indill'erente e amavel patricia, sacode a

tua proverbial inercia. Não contos com o teu

governo se não para pagares os impestOs Te-

,rás a cholera em tua casa; e antes seja falso

o rebate, do que veres-te sem defezaperante

-n mais certeiro dos ataques, de_ ' _ue o ente,

,fabricado a hella imagem e semi banca dos

deuses, anda cá no globo tenaqueo ameaça-

do. Toca a rebate, amigo.. 'Orçamento os teus

recursos,0rden'e-OS, dispõem-n'os, prepara-os.

Coragem cara alegre; se não dorme tranquil-

|amente, porque o sabio ministro que nasceu

em Parada de Goma e foi, elle proprio, dos

caes do Tejo aos caes do Mandou, expediu

uma circular aos governadores civis.

i Augusto Rocha.

j .A. LU'GY' _

ÍE' tenebrosa noite a _triste'ausencia '

De ti, que 'és a alegria dnanno inteiro;

Frio, o vento soprou com violencia,

 

< 'ria obrigar-'a rainha a abdicar, siubstituil-a

Declarando-se chefe d'um partido, con-

,dcmna dissidentes a ostracismo; c, de duas

uma, ou se' hão-de lançar no campo revolu-

cionario, como acontecera no tempo da mãe

snccumbir em varias tentativas, e. desthrona-

rem o que não soube, ou não quiz ser nni-

camente rei constitucional. ou entao renegar

a monarchia, e se lançarem na propaganda

republicana. A

, - Desde o momento que o rei se constitua

chefe de partido, e se propõe governar só com

jolie, seja elle Costa Cabral com a rainha, ou

Fontes com D. Luiz, a logica obriga. ou a

deitar a baixo o throno com seu partido e es-

colher novo rei que seja do paiz todo, e não

de 'um partido, ou ahjnrar a monarcliia, e

appcllar para. outra forma de governo, mais

consoante á índole das instituições livres.

Em 1847 a junta do_ Porto declarou a

rainha coacta, e levantou o estandarte da re-

volta. que fora abraçado pela generalidade da

nação. .

'O pensamento da junta do Porto não era

republicano, porque n'essa epoca taes ideias

Para ser amado não oieva Deus para

esse caminho; porque fazendo-se chefe de

partido, afugenta do seu lado todos os dissi-

dentes, que, por força serão o maior nume-

;ro, e isto na familia liberal; porque os mi-

eampo amigo os apaniguados, os favoritos da

certo, e esses de certo não serão bastantes

para lhe darem appoio em horas de perigo e

de agonia

Progresso do Norte.

_mou-_-

A \le'lTA D0 BISPO

Nada me seria mais agradavel do que o

Bispo comprehendesse que o olho sem aze-

mude, mas antes com simpatia, porque eu

nuizéra que lhe entrasse nlalma a certeza de

que lhe tallaria como aos meus amigos, com

toda a franqueza. sem rebuço, pedindo-lhe

que não se deixasse attrair por illusões.

Eu calculo que o Bispo, vivendo aqui,

l'n'um ambiente de subordinados, de funccio-

estavam ainda verdes, não tinham ainda a narios publicos de consideração inferior, e

“acceitação geral“, e se pensava ser impossivel de pessoas indilicrcntessnão faz idea aproxi-

a viabilidade do-i'egimen' republicano; o fim mada da sua signiticação real por estes sitios,

'j *da'politiCa de' movimento *rérolu'cionario se- da opiniao que a seu res eito se vae formam»

do, das necessidades ecc esiasticas e sociaes

a que tem obrigação de acudir, emtim, n'em

   

por D. Pedro, "principe real.

guelistas são inimigos natos; ticarão só no».



 

taciones y se _formulaion 37.200 erguntas, replis du monstro [de cuir, appuyé sur :ses

Fazei por disParar sin contar las interrupcrones ypala ras suel- genoux, de gros vents pleins de brutalité,por sombras pôde avaliar as suas obrigações E no curso reloz, vertiginosa, aerio,

e o seu idoneo' coni'portamento.
_

_ _

Essa pequenina athmosphera de figuras Na face trivial do mundo egoísta e seno tas. _ pendant que glapissalt l'orgueilleuse petite

adiciaes e como taes artiñciosas da-lhe uma A gargalhada altar! Las cuentas son curiosas. .. _ ute qu1 avait Jure de se faire rcmarquer par-

existencia illusoria, uma pujança de estufa. _ . _ _ No son estas, sm embargo, las que debie- mi tous ses camarades.

Mas é preciso que o Bispo veja para alem DEPOIS malS perto alnda, a Voltem" DO 8813360, ran ajustarse e los representantes del'pais. Les representations ne se passaient pour-

dessa atlimosphera, e vira na outra que é a Pregae-lhe, S_0_ã)0dels, Cá e lá más f'ados lia, não é aSSIm JOI'- tant pas sans quelque mósaventurc Et l'or-

.Mega, a de nós todos_ _ _ Um pontapé furtiro, ó Im os palhaCOS nalistas da opposição? cbestre. ll arrivait que l'archet du violou se

trouvait si e'trangement saronné que la rolo-
Luzentos como reis! __.

Appareceu segunda mancha pbylloxerica pbanc du (liable n'eút pu prendre sur lesAveiro tem no coração os mais radicaes

Sentimentos democratico's. Despr'eza as pom-

  

pas e ostentações, sempre balofas; ri-se (Tel E“ “O semi”e 30 WT a(FMM magesmdeç _ no concelho da Mealhada. 0 .zeloso agronomo crlns. ' _ - _

tas. escar'nece-as com uma digna superi'ori- Os tragicos desdens. a _ do dlstncto, ,Arthur Leitão, encontrou-a no , _~Quelquel015 le basson, apres_ _areirempli

dada_ Com que nos divertio. cobertos d'alvaiade, logar dantas, freguezm da Ventosa, [fuma dalr ses JOUOS, renonçait a ,le lau'c. circulcr

se 0 mspo se ¡embmsse do tempo em A troco d uns Vintcns. propnedade da vim-a de Jasé Bulvo de Fi- dans le tube de l'Instrument et une cargaison

que estudava em llhavo sob os cuidados do Mas _i _. d ._ d ñ hi _.~ _ _ _ guerredo. _ da boucbons en etait tiree par l'anmteur el-

tào bondoso como humilde, Arcebispo d'Ero- 1 O 'im ?1 "É": N03, slim.? “1115319233 Que S. Martinho se 'compadcça da Bair- i iram, qui, en demanchant les diversas pieces

ra,
essa Qui' tomam 11,642“:351032 cn?l|i*in(ingiglt;1tromczcs

V
provem“.

epoca em que o conheciam por Manuel da i A '5,5140 os” seus Sapcis_ ' um"“ “em ?WWW- . .

Lança, deveria saber que Aveiro tem um . _--.'--_'" _Lune des llutes :wait ?homieur dsppau'-

graude espirito religioso._0 culto divino leito São ellos almas vaãs, consciencias rebocads's' 14a, Ville de,... Hate”, te"" a.“ 500mm"“ d,° 13' P"“lmm'c' L “a”

;qm sem phamasmagonas, com smcendade, Que, em gm, merecem mais ' merretlle de vou* clamateuro se retounier

As_ festas de egreja e as procissões são res- 0 comentario atroz das vossas gargalhadas Une uoupe d'opém.co¡n¡que qu¡ sm.“m. 'CTS la _1089 de la Pl'*3,¡f3l9› 3001130119? SCS 01)'

peltaveis- não pelo deslumbramento dos ouro- Que vezes disparaesg á nel nas' anuées de lá me em“ de meme _ gles nous au tuyau d ebcne, avance¡- des le-

petos ou do ouro, maspela gravidade, ordem. mês milan“ musica“ en luugêm DO.. chá“ “'05 de 131”“ ei baum des Paul'lercs d'un”

. .uneçãoreligiosa dogqueíeuaswmampam_ Portanto é rir, érír. birontos, grandes, testos, tem; osaiem se conñer á un bmheíím Oú la-Çon tout a tait galante. ll arma qun $011'

Qra as procissões Com padres de roçegan- Nas comicas funcções, do"“ “mes 'ourle mama qe résenlaiem cette ilúte roulant, pendant un entr'acte, gra-

tes saias vermelhas. comtozílettes 'mon-is com .-\te f .zer morrer. emdesmanebados 'restos '. ' ' p ' “ p _ ' ttlier la femme du rclet de trilles courtisa-

. . › . x . ê ' audacieusemeut pour remplacer les cl ¡rmet- › ~›

exblblções grotescas de lalseadas cocottes, isso De riso as multidões l m ¡eq hambo¡s les tmmbones e¡ le_ con nesques, S aperçut :nec terreur que lmstru-

desagrads e convida a ironia, á descrença e " i r' - A a 'mem nc Tenda“ Plus aum“ 50“-

, , I; eu que am., a, expaniõ.; (1 c mma": mas [mw, ltrebasses. Ces ilutes sortaieut par enchante- A_ - -- . . ~ ,

ao achmcalhamento_ . l¡ A . ~ _ h - t , . une inquietude mortelle succeda un

_ _g N _ . ,. 1 .os gestos u eutremez, tment de partout. des bureaux de la poste, f 1 ¡› A , d _ . _

Ora armdçlucb de 31-1313] ou .de, capelnnhn . _ ¡. . ! , , Í . . . . pro OH( (BgOllt, (IUJH une SrlllClhbc bOslÍ Lll-

. . _ - . . e tllcnae memzer isto. u nobccs .submn'tmfos des burcaux des contributions directes et m-i -r f . - v -' - .~' -

daldeia como as da residencia do Blsm e; _, _ .- . . V . , _ tiere ut retiree de l mtcneur de la llute.

- ' - l ' '› bu gosto de Vosqu ultreetes qui mettaient reellement le pauvre - - - ~

brazao de papelão pregado na fachada, são' ' " ' 'i ' (“metem , contábution On entrou““ aus_. Mannes de Cri-try, de Weber, de Molho,

objectivos da troca edo esc'irneo. maiormcntel (induzindo u'AzexiLUo. d l l hà d l ,B u ' l n É, Vous "11874 VODÊÔBS!

do ao l'tlodiessas ridículas deeoracões - ans es uma“ e a eae e' qu' "e JOB' 0“““'7L9m'

1 . ._ . w.- '. ' ' '. s y . '

,vem as andíumg cx osijõc, dos vestuaíios snssaient guere celles du theàue. Il y a\a,lt

do Bísgiiir e do; .entuihecimriitos hirtos dos OMBOIO ?SPECIAL des bone“” des bêgues et des borgnes qa¡ w

1 .t - . , - ,1 . _ ¡ouaIent de la llute. C ctaitune epiderme. ¡

SCUbUpaSbelompl'OCíÊSlODâtb: l _ Servzço Lig-pelas”” Lao“ semblait une école de Húles Comme CENAS DO ÁSPHALTO

b m ?seu *O de ("mf mma" O a Golos 3°' ”03 La Fére est une école d'artillerie

reaã w" oaaha '- ,
, ' .

d pe .0' Pebpegê , n .f cg da da “351 CAMINHOS DE FERRO Lyon est renomme par ses saucissous, P““

emma episcopal. que quer dizer. Nobreza do , v '
.

'lroyes par ses andoudles, Chartres par ses L ,H F Í

ill [l RISUM Mlñllllllll S Hd' › 1.., _.y. ' _. i) .- . - . . .

MP0? UFU-w¡-H .hemldm- NM» Porque ia¡ As receitas da companhia real dos caml- pátés, Bar par ses conillures, Le Mans par;

não uadraa 'clã. Írr " . - - ,
q o papo o _lie dizer que se nhos de ferro portugueses foram as seguintes ses cbapons,Marolles par ses lromages.Lor-' Que O leitor 1mm“) e hmguu &com;L

  

  

 

julga que o ancião uadra a Aveiro. - ' I r - . . . . ,

Mas aliida le iião então ignorante em 1 de Janem) me 10 deilliglgjmwgw his“ (11:12)“? dslbêmoyvaft em ?ne pudicamente o rosto com o seu lenço taba-

heraldica que não saiba queres brazões das .188.3 ' ' ' ' ' ' ' ' ' '_ ' ' ' ° ' 1'073:é0 600 É? r “SE u es .an e l (u &Pi/agmtínlqnelro; que as meninas solteiras e l'ranziuas

fachadas são de; pedra, ou não existem. Isto ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' 03 _ “Timm. “O": 1°.?? par e p.“ '1.11118 pe 1 e'envolvam as cabecinhas loiras e artísticos no

sabe-se muito b: m pela observação-'das coisas . D. . . - u ed?? ”mp Êçal' es plem'elslm 0,155?“ t'rondão dos seus aventaes imm: colados; que

evidentes. ' . - ¡mmmçao' ' ' ' 743 40 :moura ::326562 !es premiere' “o ons e “em as mães gordas e sadias se arrasttm peniten-

O Bispo não rio de mrtot'o seu...,me de . F_-_ . , , . , , . tes nos pavimentos das egrcjas perante o ap-

_ . - “à". -_ . - 1 Na lmba de Ca re : . La artie d alto etatt confiee a un maitre o - , , , -

' ~ 1882 ce S 51.37%“) de dans:l i gravement jeuait de la pechette paremmenw do nosso hm' 0 qualjbm'pdg"

ado est-under porque o amena ?ferir-'como _ - - ' - - - - - - ' - - _ . * .u _ ' m ., ,, _h nas bordadas de frescuras que farao curar as

um justo epígramma.. ' _ '1.883- - - o - .- '- - o - - - - 431720300 enteneà em:: ?pus @Wedeng?? e“ apt" velhas matronas apopleticas, pondo no sangue

O Bêspoh'ão "o opápolãoypmque com a “1, _ ,_ _'_ ?Eat e - #333" ::0.13811 ' dos maridos lo as desejos de estroinicesu ..

sua &pautadadedipaçãu pelas; titles decorati- Dimmmüm - - 1.654$00 e ml”s tz“ tg?” l? r "53°“ 1° all É“ amorosas. João isonbo' e Marianne Sério!

?as nao censentíriaadorno,sobre impertinen- , , o ~ pauvre 9° m “WW ans un ong “33“ Vultos que o concilio do Vattcano excom-

' z Na semana de 9 a 15 de Julho appareee ema“que° ' mungou cm horas vagas. Scenes doasphaltol

te ridiculo. \
. . _.

' “ augmento de 32300.3000 na receita de passa- vam““ pa' les ”mas dei? dlleuames' le Cm livro todo aotual--sem processo scienti-

' E hoje não tenho terças ara 'saltar' or . . - -. - .

cima do papelão.. Outro dia se'iá. " p 531105 1”'(“'<'9^'°lmeme P01' @usa das festas-do 0,13m. de ãalnt'mimm ”amem” la“ serpelft de Bco-pbilosophico - osit'ivo-que encerra

Mas não pâro sem denunciar o seguinte' Poll“ mas 935911,“? 19091135 de, andei** leghse e "mr "ac her gua (1355 .gmxs os perfis de todas as diversas raridades por-

facto: a beldade ha a (lImIDHIQãO de 900d 00 rélsvxe P"”ft da?” la'gã 0910““: me ¡ilmlm' '5! tuenses, e onde se descreve toda uma vida

A presença do Bispo tem dado ao beatcrio nas de Pequena Yelomdade a de pap.“re. u sem“ e .Vlo on, nn co. eãlen qu' bOhemia de dOÍS estrüinas (1,65“? da

uma fricção animador-a. Isso seriaindillerente r ls' Se Jima“ pis ui” ?jane um? qm?“ e gralni Europa á beira mal' P'amüdO- Eis 3 ”0553!

se não trouxesse a inberente desorganisação ' ~ S bei“ p onges a-ns uma mn que -m Eis ° um“ Eis ° amanda!“

soda¡ que já se mandam Na gemana de 2 a 8 @este me¡ a recem causaient les _Splendides ,costumes du_ Caltfe

,U'xna benta levou 'Sina' cova marido do Camlnho de Ferro do Douro de reis d““ Bagdad; 30881 le chefd Ot'chestre 'nl adJOP M

_ ,A . * . , _ - “secretaria, e do Minho de 6.007ãá637 réis. eum-II deux Bates de renfort- _ .

por ter abmdonado as suas Obrigações de s' v -bommisa un "eur s'oubliait dans o

dona de casa para andar 'em c'orrerias elas ' ' 'l- ay ~ °~ ' - - Juh-ana

u ' 7 P “ les delrces du Cafe de la Lomedie, le direc- -
. , O governo bespanbol resolveu construir

. , . › )
. . , i

8811313: e pelas ruas para que . Iara ver o teur du tbéâtre s'emparait de lui alin d obte- Das fadas do bom4om a mais gaiame_
uma nova linha ferrea que partindo de Fre-

'B o B
. _ . _ à .l . ,

¡SPSC maos os maridos de matas procedes_ gcràalde la Sierra, na provincia de Badajoz, “Etiquelqufâoãoããb :1553318351: 02;::21: A mais mignoune, a mais aristocrata,

sem como aqurlle, eu mais uma vez bemdiria se' mg!” a Portuga¡ Pela Povoa“? de.BalÍ' pls on's qu ¡a-I tfà 1 g Aque"? em “'30 Olha" 0 'WWW' '

¡m do Bispo_ rancos. Estalmha pera em commumcaçao di- Commerce WEP“ le“ ans e““ 383595- Ve mm ternura e amor mms radmme_

emos FAM_ recta com Lisboa aquella parte da Extrema- Une sothlque Ot 1,011?“ 9°Dtreb8§80, dom .

dura, 59"(10 este também 0 caminho mais le manChe como““ Oman 'me Sllhplleüe De formas. um primor tão deslumbrante,

”mw- curto entre a Andaluzia e Portugal, vindo a 31311533113 3911); du P“'içn'ey ?9905311 ma- Um @em à, de pomba “moram,

“ Grammar com a n°55“ rede de caminhos de Cú”: da"? !in care.“ de ler; pel-89mm 'Yen Que a gente ao vel-a andar em passeata

Oh PALHAÇOS [erro ao sul do Tejo' 1 Mm““ Çótan encore um uma qm Templa' Pensa ser ella a Beatriz do Dante.

Heroes da lrargalnada ó nobres saltimbancos . ' ça“ [É c”“Ê'ebasse- _ _ _ _

a Fu esto, de :esses f i Trata'se de aphcar aos caminhos de ferro êmgmmi' omhfsue qm. donnan plus de' E' a deusa dos salões do demi-moude,

' g ' francezes um aparelho-mdicador da veloci- mal a 'wndml'e Ú “e amee- AmpetadOS_ ricos, e aonde

Porque amo as expan<ões dos ::panties risos francos
, , _ _ . _ _ , , . , . . l _

E os gestos d entreuiez, ,dade=›que mama emmmenm a 10310113 (”m 'A ”ms a um' ' Otan lumquc cn Se da champagne em taças de crystal.

toda avsua extensão. 'du chef d'orchestre. _ _

O aparelho adapta›se ;í Locomotiva, liga.. Alors tout le bataillon portait le trou aux E quando!, ás vezes, passá “amadora

E preze, sobretudo, as grandesiranias . _ , l, , d, tl P l N em La lu_ a Q

se a uma das rodas, e tac indicando num (“TW em“ .1m e 3V r “sem - P bm tamem¡a n-uma pose spduclore,

Das farçasjoviaes, _ _ . , ~ 1- -

One em risagensacfueis, impertuhavcis, frias, rolo de papel todos os graus de velocidade. R3" de, ces @utesnaulaleni P1? llsunguel' un Põe-nos no sangue um philtio 5011.4135.

A “Uba- 31'1'Cmeçües'- Com esta engenhOsa descobertaocbefe do dfeze d““ bempli mms 11 em“ e'GOPOÊmque
_

_ _ _ \ movimento fica sabendo a demora nas esta- dentrer au the-me sans paper, un etu1 rcrt João Rmnhu_

Alegres historiões dos circos e das praças, ções, o andamento tanto avançando como re- SO“S 1° bras' . .

. 0h¡ 51m, gosto de os ver mando, e todos os incidentes da marcha. Quelquef915› _h°n¡°“§es de 19m' macho“? @'53

-Nas grandes contorsões a I'll', a dizer ra :as les llútes se livraient a divers roucoulemcnts

' g g ' FLu Sensu.
I 1. i a

pendant les entr"actes. Quand on ne leur de-
Do povo enlouquecer, g

I

mandait rien, ces vaniteux instrumentistes

 

”ngm“ Para 3 111m hemica. descambada, É ' M' rem lissaient la salle de brillants préludes, Entre a espuma de rendas caprichosas

i De giz e de Wim,
. ui) faire admirar au public leur doigté agi- Bepousa esta creoula doeamente;

Nas mim”“ sem' P35 heroes da “mada, . . _ Est leur merveilleux eoup de langue. Tem na carne o pescado, e toda a gente

l Pita“ do “MWM“ DIZ 0 Luma¡ de Mad“d 3 Jaloux, uu violon partait alors en arpé- Lhe beija as curvar linas, cor das rosas.

. ' ' , Estadistica parlamentaria. pes compliqués, sc lançait dans des démar- _ ,

Gen-ei, subi, voae n-'um turbilhãophantastico, Segun un colega añcionado á contar por chés extravagants, et pencbait sa tcte vers les Ilesterlcos damor, ,scenas nervosas,

ff comme s'il cút voulu avaler l'àme de son 0 burguez Junto d ella sempre sente,

Por entre as saudações los' dedos, en la legislatura que acaba de ter- . .

Da turba que festeja o semi-deos elastico minar, se ban discutido 148 le es y se han instrument. E, como um cordelrmho. 0 @ads/Gente,

Nas grandes ascenções, ' ' pronunciado 2.135 discursos. uho 612m- ' " Enlcre à sa torpeur, le serpent'tirait dest Tem orgias com ella escandalosas.



J'

Manet-.as, Am ro 49.

M. Bogarim, ivramento liS.

Casas de pasto-Lima, S. Antão 73.

Ribas da Garcia, T. da Palha 213,

Cha claims-_para homens:

oxo, P. de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Princepe 121. -

A. Ribeiro d: C.“ Garrett 58.

Amado,-Ouro 39

para senhoras e crenças:

Lisboa, Ouro 123.

Sette, Ouro 190.

Cirle da C.', R. N. do Almada '+7.

MJ“ Laclan, R. N. do Carmo 18.

Banhado-Ouro 82.

Pinto dc Barreiros, B. N. do Almada, 108_

Confeitarias, Conservarias e Pastelarias -

Dias, T. de S. Nicolau 22.

Costa, Largo de S. Domingos 21.

Lisbonense, R. L. de S. Roque 133.

Viuva Justo. Garrett 108.

D'entre as pomas rosadas, palpiianles,

Sáem uns perfumes bons, inebriantes,

D'essencia curiosa e de suor. . .

A MULHER

Revista lllustrada das Famalias-Dirigi-

da_ por Eliza Cardur e collaborada por nota-

veis escriptoras e cscriptores.

Publica-se ás quintas-feiras, e assigna-

se em Lisboa, Rua Nova da Trindade, n.° 10.

Preço da assignatura, por anno l800,

por semestre 950, por trimestre 500 reis.

Numero avulso 40 reis.

AS GIÍERRAS DE NAPÓLEÁO i"?

POR

Erch-mann--Chamou

_OTEIS

MADRID-Gran Hotel de Embajadores,

de Modesto Garcia de Alba (t (JJ-Carrera do S. Gero-

nimo li, esquina da Puerta del Sol, e calle Victoria, L

.Veste esplendido estabelecimento, proirriulo pelos vi:-

jantes pertuguozes e brazllelros, ha quartos de um

reis para cima, e elegantes aposentos para familias. com

todas as commodidades dos primeiros hoteis do mundo.

anestaçoes dos caminhos de Perro em Iadrid enter

tam-se os sem interpretes.

PORTO _Grande Hotel do Porto 6 o

Principal desta grande e opolenta cidade,

construido e¡ ressamente para o seu ñm, se-

gundo os melhores modelos do mundo. O seu

roprietario dedicou-lhe toda a attenção em

argas viagens de estudo.

Assenso ao hotel ha sob a direcção de

um m ice expeeialista um estabelecimento
Traduzidas e editadas pela Empreza de de banhos, como não tem segundo a Penin-

giomances lllustrados, rua _da Fabrica [36.›sula.

orw.
C

Adpusblícacão faz-se por fascículos sema- PMT Rr o“ B I N “53
_ .nacs o paginas e. 2 gravuras por 50 reis. ., "”" “l” * “A A““ “AI '

Pucci, Capelistas,12“z Findo ella, cada assignante receberá um cmàagràzgosggãdwuggnàogüfâàmcàz

' ”Balthqub Gafrelb 49 . l” 'Hde- ° trai dos Caminhos de forro, com carro americano
Correeiros e selleiros, - Coutinho dc C. -~- *
W !Em cell tes od

Ouro 220_ Almath das Senhoras muito e¡ en comm ose msm

 

' E passa-lhe dos denles a fileira,

N'um brando dcslisar. brisa lugliCll'a'~-'

Do aroma' d'escorbuto ágro fedor.

Marianna

As Scenes do As halto serão distribuidas

em folhas semanaes e dezeseis paginas for-

mando um rico volume de 200 paginas em

papel marfim, inglez. A empreza distribuirá.

gratis, aos srs. assignantes as capas, no lim

do volume, em optimo papel cartão em chro-

mo typographia.

Preço de cada folha (iii paginas) pago no

acto da entrega, 50 reis.

Brinde: um volume, a quem angarir 95

assignaturas garantidas.

As Scenes do Asplialto não se poderão

obter senão por assignatura_

Assigna-se em to las as livrarias, kiosques

e principaes mbamúas do Porto.

  

“m1. ml““

SUCClSSOll M HOTEL [Mill Dl IAllY CASTRO

  

Os senhores assignantes da província de-

verão pagar, adiantadamente. 5 folhas (180

paginas) cuja importancia *250 reis, deverá

ser enviada- om estampilhaspara o escriptorio

da empresa-rua d'Alegi'ia n.“ :SM-;Porto

Santos, Garrett 42.'

Cutileiros, -- Polica

Virissimo da Silva, Loreto 22.

Espingardeiros-Imberton Filho,0uro 76.

rpo, T. de S. Nicolau 25.   
.PARA 1884

Portugal e Brazil

co serviço de mesa por preços excessivamente

medicos

SEOVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-

te estabelecimiento yqde medicos precios. .lar-

I Publicado soh a protecção do s_ Mages““ a Mah, din al centro. Ventilado proprio al Oriental.

Gravadores-Gerard,R. N. do Desterro 40. @Morada pelo: principe:: ::criptom portagens::
ms SA

 

   
  

   

   

   

 

,_ Horticultores-A. Dio o, Algibebes 176. t *metros Fonda de Cadiz - CADIZ
, Hoteis-Alliance, B. .da Trindade io. 449mm c de Jerez - JEREZ

I)eclaraçao Bragança_[remgial de Cima_ GUIOMAR TOEZÃO ' ' 36 - HUELVA_ .
~ - -

e t6 _-
Ernesto Pires deixou de fazer .pane da Durand L. Quintella 71. Este almanach tara 2 ediçoes, uma ara Por- e “en CORDOBA

Español-Prata, 250. tuga¡ outra _para o Braz' 00d““ U MPT““ e" las EMM"“-
English (Í Italian, Remolares 23. O almanuch abre este anno com &

um magnifico retrato de Camillo HOTOGRAPHIA
Luveiros.-Ch. Berard, R. N. do Carmo Castello Branco "nado r s _

Costa 801133,, Garrett 67. verini, acompnnliuão da. blogprzphñ;
aHyppome Delaye, R_ N. do Carmo do grande romancista., e seguido dos re- PÓRui-O'_'l'~0n~°›eca_e C- › Praça de _san'

ta Thereza, tem um atelier como os prime-

i'os da Europa. Os seus artísticos trabalhos

.
tratos de: Julio Diniz. Arnaldo Gama. madame Siu'a,Ourives._-A. Merêa, Ouro 275. conde de Csivour. Gonç'ilves Crespo, David C-irazzi,(Soii-

Boni dr C.', Ouro 203,
. . . .

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

Sições.

redacção do semanario federal A' Opinião por

lhe constar que omesmo estava pelo seu pro-

prictario entregue a uma facção monarchica.

Nada tem pois. com os numeros futuros do

mesmo senanario nem com qualquer outro

jornal que o venha substituir. Retirou toda a

sua responsabilidade e camaradagem pelo

motivo apontado e segundo o nobre exemplo

do seu college e derotado amigo Gervasio de Pe

Araujo.

sa Brutos, Carlos Gomes (o maestro do Guorrmi), lose

Mourão é: Irmão, Garrett 25.
de Alencar, Leonor da F mseca Pimentel, Gayarro, dn-_ . . que" de Chaulues, Luiz Guimarães, liguei Angelo Lupi,

Nascimento d: Migueis, Ouro 273.

domains-_Praça de D. Pedro.

ictor Hugo e os netos, Pedro Americo, gravuras da ar-
te ornamental e outras.

Ferreira Barbosa, R.*N. do Almada ill

0 aiminaeh apresenta a innovação de uma esplen-
dídn eipa em chromn a cores, desenhada por Casanova

_*____-..._7-;1- r -

      

     

 

  

  

_
e impressa na Iythographia Gledei. Cmtéin mais um . w. r

Porto. dt" julho de l-883 PhOlOSmPh'as _' Cannot”: do Alma' :mg-“nome cmtivlernvol de &anuncios dia primeiros es- .*sr\ _I
_ . da “6 A O _ ;ab'iiáizunentos .ii cagiiai. igsirtis ni ¡id-ie literaria e . l j' . '

l l ' . _
m'r um serie e ro leznas remiados en mas, És" I' 3 '

Ernesto pwes_ . Bochini, P. da Agoa de Flor, A 'e aradiis, aneczdotas huiiioristícas, lite., etc. , n ' '

Muniz di Martinez, T. E. Galhardo, 26

;Restaurantes - Club, Ti E. Galhardo, 8

Matta; R. N. do Carmo, 102.

Vidraoeiros e ooenlistas a.- Pemira, Ouro 90

Costa, Boa de S. Bailes, 127

Vinva Moura, Augusta 473. .

o. _A' venda e'n todas as livrarias do reino, nas pro-
vincias e llhâh'. Uu vol. da 336'p13lnas, preços: bro-
cbado 240 reis, cartonn'lo 320 reis.

_ . Faz-_se_ahatimento para revender.

b Bedaeeao e deposito princi ido Alm-.nach
danñenhoran, rua de . Bento, lts-LISBOA.

_AVEIRO-em casa do sr.,David de

-' ~ - Mello Guimarães r

GIMNASID 'E SALA D'ARMAS

Largo da Plearta ls-Porte-rua do Pinheiro, l.

 

AOS VIAJANTES
--

THE PAGIFIC STEAM

' NAVIGATION COMPANY

Os magníficos paquetes d'esta companhia

sabem de Lisboa alternadamente para o Bra

os means asrsnsmmmnros

NO 150310

Camisaria==Casa de Barcelona, de Ce-

EM LISBOA

Alfaiate_ Alfredo Carlos Cruz, Fanqneiros264 darei“ Medich-Ex".° Sr. Dr. Victorino da Motta. ::é T: üâzfêeãfsmxdàãããiwpííawã
- ' .rf f"--D.'l- .'.- il. A. Xafredo, Rua Nova do Almada 64. C”:35 'ãzbâtlàÉÊdãoGdTí-ndâmdofg m'essçm para“? Êüãâãllgíno vw an portos do Brazil e Rio da Prata recebem um

ll M. GataXOiARÉ Auledl !00. S Lazaro c , ' 1 ' Professor e director-Paulo Laureti grande aba“memo de News' que “dos Sãosprong, . urea, - -

 

___ moderados. Pela rapidez, commodidades, a-

_ luxo estes aquetes são notahilissimos. Dão

' ' serviço me ico gratuito.

Com nso d'alguns dias do milagrosa em- AGENTES: Em Lisboa-64, Caes do

plastro anthephelico se curam radicalmente Sodré, E. Pinto Basto d: C."

as rotiiras ainda que sejam muito antigas. No Porto-10, Largo de o'. João Neve,

Este emplastro tem sido applicado em 36:5le V, Ferreira Pinto Basto.

pessoas e ainda não falhou.

'Preço 13500 reis.

.- Bemette-se pelo correio a quem enviar a

sua importancia a M. Monteiro.

Travessa do Noronha, 24,

Amadores e estofadores-Santos, R. Orien- cmg““ de all-15“”“ deligemias:

tal do Passeio, tie. . 1°” Gathe-
suva à “mão, R. da prata, 162_ Dentista==Romero diRecio de D. Pcdro20

Roubaud a Filhos, R. Aurea, 286. Restautanw=Palacl° de “total.
Baliiileiros.-Iosé de Carvalho, Capelistas, sa *malignos* ma do Bomladm'

15_ . Ta acaria=Caza t::'lavancãa,guadoãanto An-
y! ' - _ _ o, ~ tomo, esquina a rua e anta atharina.

m'lgãàm $339““ Sam“ d“ vn”” Photographia--União, Pr. de Santa Thereza.
Moura 30,: es a.. Cape“Sm. 35. Luvaria=Portuense. rua de Santo Antonio

Bazares.--Va es, R. Orientaldo Passeio, 156 . d Cad .
Bijouterias e quinqnilherias -- Antonio .loa- M°d1§ms=M ele' rua e . . orem'

qmm Cudoso _BnesgaYH' Oculista=Bolsom d: Pombar (Viriato succes-

___. 7 o~_.›.._

REAL iziBRiii

VISTA ALEGRE

  

' LISBOA
_ll . . __ ' . v sor), Rua de Santo Antomo, 171. ..A , na.- _

uGahílegãlãsguf NiijzorgmfÊÊÊS- Agencia dos Caminhos de Ferro=_A Central, CAIXA GERAL DE DEPOsms PORCELLANAS EXCELLENTES

Baron-Garrett, 61. . _ .rua de Sá da Bandeira. E G à IX, ECONOMICA PORTUGUEZA premtadas nas prznczpaes
Silva_B' Larga de Hóque, Alfaiate=Filippe Lousada, rua de Santo A11-

&TPOSZçOBS .

Cafés~Aurea Peninsular rua Aurea. _ tomo: . DESCONTO deiuros de inscrípções complemen- Os seus productos, iguaes aos extrangei-Commercial Princi e, 69 Armazem de modas. Corrêa di Martins. Cedo- teres livres, a juro de 5 por cento ao anne, conta- ros, vencem“ na baratem do Preço_
Greg Caés do Sãjrié_ feita,=17 \ dos da data do desconto até a do pagamento na Jun-

Madrid _Rua do Outeiro (Loreto), o APP““ de mms- _ 05'91"13"“ "ua de
Calçado-João Carlos Tann, s. Lazaro i7i. 9340“!“-

Vinva Stelpllug--Alet'rim, 27

Camisarias Brumós, T. de _S. Nicolau 109.

Elegante--Largo do Calhariz, 24.

Calvente, Santa Marta 222. u 010"
Carruagens de aluguer-R. Larga de S. Ro-

e 28. . Constaiido-me que um in dividuo do Por-

edm Vasques-Largo da Abegoaria, 29' to se tem dirigido a algumas casas para on-

Carrnagens (Fabricas de _Encarnação- de eu iorne;o vinhos finos, exhibindo amos-

T. da Palha 72. tras que diz serem dos mesmos meus vinhos

Gomôs- B- Larga de S- RO' 6 “6- e ollerecendo-os por outros preços, DECLA-

Navarro, R. N. da Palma, @6. RD que SÓ as ditas casas os podem obter

ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de divida Tem um ¡mían de Silo em Lisboa.

publica e obrigações da companhia geral do credito Largo do Loreto, 3; e ven odores por todo v

_ PMI paíz. -
'al portuguez, a juro de 5 por cento ao anno.

?opositos nadcaiãia economimufm cgmallmrrenâ: W o r

á , e res ses n ce est

o:: °'“ “1“” ° S” p @na ¡Ban-der-Éaan

ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

llUl ii Sllll iiiii ii- usam

@minorias
.___-._--________~._~--

 

;ANTONIO J. D'ALMEIDA ROSA

COM ARMAZÉM

DI

cmmçsnno DE LISBOA

0 30 anne.

__ i ” vCOMPANHIA piêiw pggêos DE IDA

CAP]TAL 4700000015000

Mutuos a premios e compromissos fixos.

Os segurados são os unicos pro notamos do

382-Rua do Bomjardim-382

 

1 .

Rego.. S. Fr34161500 da Paüla. 15- CONTINUANDO a tractar DIRECTAMEN- 1_ andar :fundo de garantia ode todos os ucros. _

Cazas de cambio-Alves Martins, R. N. da TE COMMIGO. Esta Companhia é evidentemente mais.

Palma 138, eArsenal 4., , vantajosa-do que _qualquer outra. .

Fonseca, Arsenal 58. ' Julio V. cfAlmeida Basto. PORTO Direcçao em Lisboa, 64 Caes do Sodré.

  

“C

Imprensa. .Aveirense- Largo da. era - Cruz - Aveiro


